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 O período 1983-2012 foi
provavelmente o mais quente
de qualquer trinténio nos
últimos 1400 anos.

 As últimas 3 décadas foram
sucessivamente mais quentes
e mais quentes do que
qualquer das décadas depois
de 1850.

 O último mês com anomalia
negativa foi dezembro de
1984 (média séc. XX).

0. 08 °C/década
(1901-2012)

0. 12 °C/década
(1951-2012)

1850-2012 Média global da temperatura do ar à superfície
Anomalias mensais (ºC)

Jan 1980 – Jul 2016



IPMA | 4

-1.0

-0.6

-0.2

0.2

0.6

1.0

1931/40 1941/50 1951/60 1961/70 1971/80 1981/90 1991/00 2001/10

T
e

m
p

e
ra

tu
ra

 m
é

d
ia

 (
°C

) 

 Desde meados dos anos 70 a
temperatura média subiu em todas
as regiões de Portugal, a uma taxa
de cerca de 0.3 ºC/década.

 De referir que dos 10 anos mais
quentes, 7 ocorreram depois de
1990, sendo o ano de 1997 o mais
quente.

 As últimas 3 décadas foram as mais
quentes

 Década + quente - 1991/2000

Temperatura do ar

Portugal Continental
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As anomalias positivas da temperatura máxima do ar no verão tem sido mais altas
do que as da temperatura mínima.

Temperatura do ar no verão: Portugal Continental

Tendência

1976-2016

Tmin 0.27 °C /década

Tmax 0.55 °C/ década



IPMA | 6
-200

-150

-100

-50

0

50

100

1931/40 1941/50 1951/60 1961/70 1971/80 1981/90 1991/00 2001/10

P
re

c
ip

it
a
ç
ã
o

 (
m

m
)

 Decréscimo da precipitação anual:
os últimos 20 anos foram
particularmente pouco chuvosos
em Portugal Continental. De referir
ainda que 5 dos 10 anos mais secos
ocorreram depois de 2000.

 2005: ano mais seco; 2007: 2º mais
seco; 2004: 3º mais seco

 As últimas 4 décadas foram
sucessivamente mais secas

 Década mais seca - 2001/2010

Precpitação

Portugal Continental



Desde 1976, aumento no # de extremos de temperatura (calor):

Noites Tropicais Dias de Verão Dias muito quentes



Precipitação

Intensidade

R99p – dias muito chuvosos



IPCC – AR5 (2014) 

The Physical Science Basis
(reference period 1986-2005)



Temperatura média do ar: anomalia média anual (º C), em relação ao período 

1971-2000. Modelo Global: Ensemble; Modelo Regional: Ensemble

Período 2011-2040 2041-2070 2071-2100

RCP 4.5 8.5 4.5 8.5 4.5 8.5

Lisboa +0.7 +0.8 +1.3 +1.8 +1.6 +3.2

Faro +0.7 +0.9 +1.3 +1.9 +1.7 +3.3

Portugal 

continental + 0.8 +1.0 +1.5 +2.1 +1.8 +3.7



Dias quentes



Noites tropicais



Número máximo de dias 
secos consecutivos



ANÁLISE CLIMATOLÓGICA
junho - outubro 2015
Período das auditorias aos hóteis



Valores diários da temperatura máxima e mínima

junho-outubro 2015

LISBOA

TEMPERATURA

Anomalias mensais

Temperatura máxima (TX) e mínima (TN)

Normal 

1971-2000

(dias)

1.7

3.7

4.6

8.0

4.7

7.5

2.8

4.6

0.1

0.3

Nº de noites tropicais
Nº de Dias quentes 



junho-outubro 2015

FARO

TEMPERATURA

Anomalias mensais

Valores diários da temperatura máxima e mínima

Temperatura máxima (TX) e mínima (TN)

Nº de noites tropicais
Nº de Dias quentes 

Anomalias mensais

Normal 

1971-2000

(dias)

1.8

2.9

8.6

11.8

8.7

10.1

4.8

3.6

0.7

0.2



junho-outubro 2015

precipitação

Normal



Considerações Finais - Portugal continental

TEMPERATURA do AR

• Desde 1976:

• O aquecimento predomina em todas as estações do ano

• Tendência para mais ondas de calor e com maior duração

• Diminuição no número de dias/noites frias e aumento dos dias quentes
e muito quentes

PRECIPITAÇÃO

• Decréscimo na precipitação anual e, principalmente, na primavera

• Fenómenos extremos de precipitação intensa aumentam no outono e
decrescem significativamente na primavera

• Mais secas e de maior duração

Em geral:

No futuro as simulações apontam para que as tendências
verificadas continuem/intensifiquem, incluindo o aumento de
frequência dos fenómenos extremos de calor, seca, chuva.

“Hotter, Drier, Wetter. Face the future.”
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